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©ERAPA INTRODUÇAO - 
ZET4JANIS  ei aí. (1969)  e HAFEZ (1974)  definem anes-
tro como ausncia de ciclo estral ou dos sinais externos 
que caracterizam o cio. O anestro verdadeiro manifesta-se 
nos animais com ovríos pequenos ou m&dios, superfrcie li 
sa, consistncia firme e sem folículos ou corpo liiteo pa! 
p&vel (MURRAY, 1943).  Para os autores citados, o anestro 
no representa uma doença, mas uma sfndrome de varias con 
díç6es a que esta propenso o animal. O assunto bastante 
complexo, pois a atividade das gnadas e glandulas acess6 
rias influenciada direta ou indiretamente por fatores he 
reditarios, nutricionais, pato1gicos e de manejo.  ZEMJANI 
ei aí. (1969)  relatam que 90 dos casos descritos de anes 
tro eram devidos a manejo deficiente, envolvendo dois fa-
tores: menor intensidade dos sinais de cio (cio silencio-
so) e observaçio inadequada. 
O ciclo reprodutivo  ￿ regulado por interaçoes entre 
o sistema nervoso central (hipotalamo),hip&fiseegsnadas. 
Dentre os diversos fatores que predispem ou influenciam 
o aparecimento de anestro, incluem-se: alta produçao de 
leite, idade )   apoca de pariçao, aleitamento, condiçoes cli 
maticas, doenças debilitantes, traumatismos e lesoes nos 
6rgaos genitais, mal formaçiono aparelho reprodutivo, pa-
rasirismo acentuado e, mais particularmente, as carncias 
alimentares. Estas carncias podem permanecer inaparentes 
no rebanho durante muito tempo, at que o organismo do a-
nimal esgote suas reservas e seja forçado a compensa-ias, 
quando entao as manifestaçoes pato16gicas se exacerbam. 
O anestro constitui uma das causas mais freqUentes de 
infertilidade nas vacas  (DURREL,  1951;  ZEMJANIS  ei  aí., 
1969  e  ROBERTS, 1971). A sua grande importancia econ3mica 
justificada por alongar o intervalo entre partos, deter 
minando a diminuiçao no número de crias e de lact4çoes du 
rante a vida útil da vaca. Sucintamente, podemos exempli-
ficar a perda econ&nica proveniente do anestro, lembrando 
que trs vacas com ausancia de ciclo estral por tras meses 
acima do perfodo normal de descanso, equivalem a uma ges-
taçao e lacta2ao amenos no rebanho, somados aos gastos 
com alimentaçao, mao-de-obra e ocupaçao ociosa de espaço 
durante o perrodo improdutivo. 2 
Embora a literatura estrangeira seja rica em estudos 
e citaç3es das possíveis causas de anestro, pouco se sabe 
sobre sua incidncia em nossos rebanhos bovinos. 
0 exame de 246 vacas mestiças revelou 19,1% de anes-
tro verdadeiro  (AST,  1953), enquanto que  GUIDA  et aL. 
(1961) encontraram 20,5% de 557 vacas examinadas por pai-
paçao retal. 
Exames clínicos efetuados em 2.048 femeas bovinas, no 
Estado de So Paulo  (MOSSE & CHIEFFI,  1962),mostraram: a 
nestro (11,8%), metrite (2,2%), ovrios císticos (3,7%) 1   
retençdo fetal (0,1%) e aderancia ovariana (0,5%). 
De 4.267 fmeas bovinas em reproduçao, estudadas por 
ARAUJO  at aZ.  (1973) , 1.065 nio apresentavam cio por mais 
de cinco meses ap6s o parto. Destas, 750 (70,4%) apresen-
tavam anestro verdadeiro com ovRrios lisos e inativos. Ou 
tros achados foram prenhez (15,0%), cios silenciosos 
(11,3%) e infecço uterína com corpo lííteo persistente 
(3,3%). 
O objetivo do presente trabalho foi estudara anestro 
em fmeas bovinas leiteiras da microrregíao de Juiz de Fo 
ra - MC, promovendo o diagnSstico e determinando a  mci-
dncia das possíveis causas, mostrando aos criadores a ne 
cessidade de utilizarem uma teraputica orientada em fun-
çaa da causa específica. 
MATERIAL E MT0D0S 
O trabalho foi realizado em 21 rebanhos leiteiros, lo 
calizados nos municípios de Coronel Pacheco, Guaraní, Juiz 
de Fora, Lima Duarte e Rio Pomba, todos na microrregiaode 
Juiz de Fora - MC. 
Um total de 525 vacas e novilhas das raças Holandesa 
ou mestiço Ho1ands x Zebu, com idade variando de dois e 
meio a 14 anos, foram submetidas a exame gineco16gico. To 
dos os animais eram considerados em anestro pelos proprie 
trios, seja pela ausncia dos sinais de cio ap5s o Eer 
do normal de descanso ou pela data vencida de previsao do 
parto. 
As condiç6es dos rgios genitais internos foram ver!   
ficados por palpaçao retal e, com auxíliodevaginosc&pio, 
foram examinados a vagina e o Ssteo caudal da cgrvix. A 
ausncia de estruturas palpveis e a presença de corpo 16 3 
teo ou folítulos nos ovrios, benr como os diagn6sticos dii 
vi dos os, eram confirmados ou nao por um novo exame doze 
dias mais tarde, visando definiras condiçoes encontradas. 
Para efeito de diagn6stico foram considerados: 
1. Ov&rios inativos: ovrios pequenos ou mdios, de 
consistncia firme e superfície lisa. 
2. Endometrite: fluxo contínuo de secreçio uterina a 
normal (catarral, muco punulenta ou purulenta). 
3. Cio silencioso ou nio observado: presença de folf 
culos maiores e/ou corpo lilteo nos ovríos, sem 
quaisquer anormalidades nos demais 6rgios geni-
tais. 
4. Cisto folicular: estrutura semelhante e maior que 
um folículo normal (acima de 2,5 cm) no ovario, 
associado ao histrico ciíníco. 
S. Feto macerado: infecçio 
ceraçio do tecido fetal 
material purulento. 
do ikero gestante com rua-
Utero contendo ossos e 
6. Feto mumificado: morte fetal sem ocorrncia de a-
borto, reabsorçao dos fluídos e desídrataçio fe-
tal, com persistncia de corpo 1iteo.. Ossos aderi 
dos à epiderme fetal presentes no fitero. 
7. Nucometra: acumulo de fluído viscoso (muco) no in 
tenor do iitero. 
8. Ovinios atr6fícos com aderncia bilateral: ov&rios 
pequenos de consistncia dura e superfície lisa 
(associado  ￿ idade e hist6rico clínico) aderidos 
i tuba e útero. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
O exame gineco16gico de 525 vacas e novilhas conside 
radas em anestro pelos proprietrios revelou os resulta-
dos apresentados na Tabela 1. • ￿ A 
TABELA 1. Causas de anestro em 525 fmeas bovinas leitei-
ras da microrregiao de Juiz de Fora - MC, 1979. 
DIAGNÓSTICO  ￿ N9 ANIMAIS 
1.  Ovrios inativos  173  33,0 
2.  Cios silenciososounao observados  194  36,9 
3.  Infecçio uterina (endometrite)  100  19,0 
-  ovirios inativos  75  14,3 
-  corpo l6teo persistente  24  4,5 
-  cisto folicular  1  0,2 
4.  Gestantes  51  9,7 
5.  Cisto folicular  2  0,4 
6.  Feto macerado  1  0,2 
7.  Feto mumificado  1  0,2 
8.  Mucornetra  1  0,2 
9.  0vrios atr6ficos com aderencia 
bilateral  1  0,2 
10.  0vrios com diametro maior que 
8 cm, duros  1  0,2 
A incidncia de anestro, relatada por AST (1953), 
GUIDA at aZ.  (1961),  MOSSE & CHIEFFI  (1962) e ARAUJO tt 
a. (1973), em rebanhos de diferentes regi6es do pafs, 
confirma a importincia economica deste distiirbio reprodu-
tivo. 
Ovrios inativos foram diagnosticados com maior fre-
qllncia (47,3%, inclutdos os casos associados infecçao 
uterina) e resultam de urna deficincia alimentar quanti-
qualitativa constatada em todas as propriedades visitadas. 
o  manejo inadequado responsãvel pela alta taxa de 
cios silencjosos ou nao observados. Embora ZEMJANIS ct aZ. 
(1969) relatem que 90% dos casos de anestro sio devidos a 
falhas na observaçao de cios (menos intensidade nos sinais 
externos e insuficiente observaçio do cio), os achados, a 
qui descritos, revelam 36,9% dos animais em tais condi-
çoes. 
As infecçes uterinas foram diagnosticadas tanto em 
animais que haviam sido inseminados ou submetidos à monta 
natural, sem sinais de cio posteriores, como em animais a 
p6s o parto, sem histrico de cobriçes. No primeiro caso, 5 
podem ser devidas a uma inseminaçio mal executada ou smen 
contaminado, e no segundo caso, resultam quase sempre da 
falta de higiene no auxilio ao parto, introduçio inadequa 
da de velas uterinas e/ou retençao sptica de placenta. 
A presença de animais gestantes, entre os considera-
dos em anestro pelos proprietrios, bem como de animais 
supostamente gestantes, que se encontravam vazios, demotis 
tra a necessidade de maiores cuidados ou atençao nas obser 
vaçes, anotaçoes e exames ginecol6gicos periSdicos. 
Às variaçoes na incidncía das causas de anestro, ob 
servadas neste trabalho e nos de autores corno AST  (1953), 
GUIDA  aL.  (1961),  MOSSE & CHIEFEI  (1962) e  ARAUJO tt 
tiL.  (1973), so esperada3 pelas diferentes condiç6es em 
que estes trabalhos foram conduzidos, como: regiio, anis 
tncia tcnica, alimentaçao, manejo, controle sanitrio, 
etc. 
CONCLUSÕES 
Os exames efetuados permitiram o conhecimento da si-
tuaçao reprodutiva por animal, suficiente para orientar o 
criador no sentido de efetuaro tratamento em funçao das 
reais necessidades do mesmo, tais como: suplementaçao ali 
mentar, melhor observaçao de cio, modificaçoes no mane-
jo, separaçao das gestantes, eliminaçao das irrecuper-
veis ou teraputica especifica para a patologia encontra-
da. Estas medidas melhoram a eficiEncia reprodutiva, faci 
litam o manejo, evitam gastos desnecessrios e tratamentos 
ineficientes ou nao indicados, com retorno ecoú3mico com-
pens ador. 
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